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Alerta: textão!  

Me recordo em 2002, quando eu tinha 08 anos de idade e meu pai trouxe a notícia de 

que havia sido aprovado para o doutorado na UFPE e que no ano seguinte nos mudaríamos a 

Recife. A partir daquele momento, minha curiosidade em saber o que viria a ser um Doutorado 

foi muito grande. Segundo meu pai, era o máximo ao qual se chegaria em nível de estudo e 

formação. O ano de 2003 foi uma mudança radical para nós indo a Recife e posso dizer que foi 

uma das fases mais felizes de nossa vida como família.  

Recordo que em outubro de 2005 estava eu na quinta série. Como estudava em colégio 

Católico, a professora de português estava fazendo a oração e pedindo as intenções de cada 

aluno e a minha foi a seguinte: “peço pelo meu pai, que está hoje defendendo a tese de 

Doutorado”. Lembro bem. Ela disse que ele ficava diante de uma “mesa” e as pessoas lhe 

fariam muitas perguntas. Quem diria que em tão pouco tempo eu estaria diante da mesma 

“mesa”. Mas confesso que aquela vontade de um dia chegar aqui nunca mudou, mesmo com 

tantos desafios que eu viria a enfrentar. 

 No ano de 2009, com meus 15 anos recém completos e já decidido de que cursaria 

Psicologia. Na ocasião, troquei uma ideia com um dentista colega do meu pai, Dr. Volmir. Ele 

disse algo que calou em minha mente quando contei-lhe que cogitava a ideia de um dia fazer 

doutorado e tornar-me professor. Disse-me ele “a carreira acadêmica é muito realizadora, nos 

engrandece muito”. O reforço de minha vontade foi ainda maior dois anos mais tarde, em 

contato que tive com Prof. Dr. Pécora, docente da odontologia da USP Ribeirão Preto, 

coorientador de doutorado e amigo de meu pai. Disse-me ele “o ser humano é do tamanho de 

seu sonho”. Aí não tive dúvidas, ser doutor passaria a ser meu sonho dali em diante. 
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Resumo 

A paixão está associada ao bem-estar no contexto de trabalho, e variáveis como engajamento, 

flow e burnout podem atuar como mediadoras nessa relação. No entanto, a literatura aponta 

limitações nas pesquisas sobre paixão e bem-estar, destacando a presença de vieses de resposta, 

especialmente desejabilidade social, dado que se avalia características positivas e socialmente 

desejáveis. Outra limitação relevante é a escassez de estudos longitudinais, que permitiriam 

inferências causais entre as variáveis. Diante disso, o objetivo geral de minha tese foi testar um 

modelo longitudinal de predição da paixão sobre o bem-estar no trabalho, mediado por flow e 

burnout, controlando os efeitos da desejabilidade social e da aquiescência. Para atender ao 

objetivo principal elaborei dois artigos. O Artigo 1 tratou da construção de uma escala 

balanceada de paixão em contexto de trabalho com itens em formato de quádruplas e duplas, 

além de uma escala avaliando bem-estar (PERMA) com itens manipulados em formato de 

quádruplas. Responderam à Escala de Paixão no Trabalho com Controle de Vieses e à Escala 

de Bem-estar (PERMA) no Trabalho com Controle de Vieses, 792 pessoas, 

predominantemente do sexo feminino (70,96%), com idade média de 28 anos (DP = 11,76).  A 

análise dos vieses foi conduzida utilizando ESEM com target para a desejabilidade social (nas 

quádruplas) e Análise de Intercepto Randômico para a aquiescência nas quádruplas e nas 

duplas. Os resultados indicaram que a avaliação da paixão foi mais precisa ao controlar esses 

vieses, sobretudo a desejabilidade. No entanto, a escala de bem-estar apresentou melhor ajuste 

quando os itens originais foram mantidos, sem controle de vieses. Ademais, observou-se que 

o formato de quádruplas em geral funcionou adequadamente apenas para itens congruentes 

(positivo/desejável ou negativo/indesejável). O segundo artigo teve como objetivo examinar a 

mediação das variáveis flow e burnout na relação entre paixão e bem-estar, além de testar o 

efeito longitudinal da paixão sobre o bem-estar. Na primeira etapa, participaram as mesmas 

792 pessoas, que responderam, além das escalas desenvolvidas no primeiro artigo, ao 

Inventário de Flow no Trabalho e à Versão Brasileira do Oldenburg Burnout Inventory. A 

segunda etapa contou com 98 participantes que responderam apenas às escalas desenvolvidas 

no meu primeiro artigo. Foram realizadas análise de mediação e análise multinível para 

verificar o efeito longitudinal. Os resultados mostraram que flow e burnout mediaram 

significativamente a relação entre paixão e diversos fatores do bem-estar PERMA, 

especialmente no caso da paixão harmoniosa. Observou-se uma redução das médias de bem-

estar ao longo do tempo, e a paixão harmoniosa permaneceu associada a diferentes aspectos do 

bem-estar. No entanto, não foi identificado um efeito temporal significativo da paixão sobre o 

bem-estar, sugerindo que não há evidências de uma relação causal entre as variáveis principais. 

Palavras-chave: paixão; bem-estar PERMA; quádruplas; desejabilidade social; aquiescência. 
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Abstract 

Passion is associated with well-being in the workplace, and variables such as engagement, 

flow, and burnout may act as mediators in this relationship. However, the literature highlights 

limitations in research on passion and well-being, particularly the presence of response biases, 

especially social desirability bias, since these studies assess positive and socially desirable 

characteristics. Another significant limitation is the scarcity of longitudinal studies, which 

would allow causal inferences between variables. Given this, the general objective of my 

dissertation was to test a longitudinal prediction model of passion on workplace well-being, 

mediated by flow and burnout, while controlling for the effects of social desirability bias and 

acquiescence. To achieve this goal, I developed two articles. Article 1 focused on constructing 

a balanced scale for passion in the workplace, using quadruple- and paired-item formats, as 

well as a well-being scale (PERMA) with items manipulated in a quadruple format. A total of 

792 individuals participated, predominantly female (70.96%), with a mean age of 28 years (SD 

= 11.76). Bias analysis was conducted using ESEM with target rotation to control for social 

desirability bias (in quadruples) and Random Intercept Analysis to control for acquiescence (in 

both quadruples and pairs). The results indicated that passion was assessed more accurately 

when these biases were controlled, especially social desirability bias. However, the well-being 

scale showed better model fit when the original items were maintained, without bias control. 

Additionally, the quadruple-item format generally functioned adequately only for congruent 

items (positive/desirable or negative/undesirable). Article 2 aimed to examine the mediation 

effects of flow and burnout on the relationship between passion and well-being, as well as to 

test the longitudinal effect of passion on well-being. In the first phase, the same 792 participants 

completed the scales developed in Article 1, along with the Work-Related Flow Inventory and 

the Brazilian Version of the Oldenburg Burnout Inventory. The second phase included 98 

participants who completed only the scales from Study 1. Mediation analysis and multilevel 

modeling were performed to assess longitudinal effects. The results showed that flow and 

burnout significantly mediated the relationship between passion and various well-being factors, 

particularly in the case of harmonious passion. A decrease in well-being levels was observed 

over time, with harmonious passion remaining associated with different aspects of well-being. 

However, no significant longitudinal effect of passion on well-being was identified, suggesting 

a lack of evidence for a causal relationship between the main variables. 

Keywords: passion; PERMA well-being; quadruple; social desirability; acquiescence. 
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Resumen 

La pasión está asociada con el bienestar en el contexto laboral, y variables como el engagement, 

el flow y el burnout pueden actuar como mediadoras en esta relación. Sin embargo, la literatura 

señala limitaciones en la investigación sobre la pasión y el bienestar, destacando la presencia 

de sesgos de respuesta, especialmente el sesgo de deseabilidad social, dado que se evalúan 

características positivas y socialmente deseables. Otra limitación relevante es la escasez de 

estudios longitudinales, que permitirían realizar inferencias causales entre las variables. Ante 

esto, el objetivo general de mi tesis fue probar un modelo longitudinal de predicción de la 

pasión sobre el bienestar en el trabajo, mediado por flow y burnout, controlando los efectos del 

sesgo de deseabilidad social y la aquiescencia. Para alcanzar este objetivo, desarrollé dos 

artículos. El atrtículo 1 se centró en la construcción de una escala balanceada de pasión en el 

trabajo, utilizando formatos de ítems en cuádruplas y en pares, además de una escala de 

bienestar (PERMA) con ítems manipulados en formato de cuádruplas. Participaron un total de 

792 personas, predominantemente mujeres (70,96%), con una edad media de 28 años (DE = 

11,76). El análisis de sesgos se llevó a cabo mediante ESEM con rotación target para controlar 

la deseabilidad social (en las cuádruplas) y Análisis de Intercepto Aleatorio para controlar la 

aquiescencia (tanto en las cuádruplas como en los pares). Los resultados indicaron que la 

evaluación de la pasión fue más precisa al controlar estos sesgos, especialmente la deseabilidad 

social. Sin embargo, la escala de bienestar mostró un mejor ajuste cuando los ítems originales 

se mantuvieron sin control de sesgos. Además, el formato de cuádruplas funcionó 

adecuadamente solo para los ítems congruentes (positivo/deseable o negativo/indeseable). El 

Artículo 2 tuvo como objetivo examinar los efectos mediadores del flow y el burnout en la 

relación entre la pasión y el bienestar, así como probar el efecto longitudinal de la pasión sobre 

el bienestar. En la primera fase, los mismos 792 participantes respondieron a las escalas 

desarrolladas en el Artículo 1, junto con el Inventario de Flow en el Trabajo y la Versión 

Brasileña del Oldenburg Burnout Inventory. La segunda fase contó con 98 participantes que 

respondieron únicamente a las escalas del primer estudio. Se realizaron análisis de mediación 

y modelado multinivel para evaluar los efectos longitudinales. Los resultados mostraron que el 

flow y el burnout mediaron significativamente la relación entre la pasión y diversos factores 

del bienestar, especialmente en el caso de la pasión armoniosa. Se observó una reducción en 

los niveles de bienestar con el tiempo, con la pasión armoniosa manteniéndose asociada a 

distintos aspectos del bienestar. Sin embargo, no se identificó un efecto longitudinal 

significativo de la pasión sobre el bienestar, lo que sugiere una falta de evidencia para una 

relación causal entre las variables principales. 

Palabras clave: pasión; bienestar PERMA; cuádruple; deseabilidad social; aquiescencia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


